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Resumo

Uma das temáticas de grande relevância do contexto atual da Educação Infantil que desperta atenção dos educadores, pais e escola em geral trata-se dos potenciais pedagógicos que se manifesta no contexto das brincadeiras. Por ser um assunto ainda não explorado em alguns contextos educacionais é comum emergir as seguintes inquietações: Em que consiste o brincar? Como se define o brincar? Em que medidas as culturas infantis estão relacionadas com o brincar? Qual a influência da mídia nas brincadeiras infantis? Como são as brincadeiras contemporâneas? Como a brincadeira permite o desenvolvimento e aprendizagem? Diante da realidade atual e da desvalorização das brincadeiras frente a suas reais possibilidades de aprendizagens é que foi realizada esta pesquisa durante a disciplina Seminário Teórico-Prático da Ação Educativa que visava aprofundar leituras e estudos acerca do brincar e das culturas infantis a partir de um contexto sócio-educativo.
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Metodologia
A pesquisa encontra-se organizada em três etapas: primeiramente este se realizou um enfoque teórico, após, a pesquisa esteve voltada para um estudo de caso construído no contexto da Escola Municipal de Rio Grande Frederico Ernesto Buchholz, na turma da Pré Escola, através da abordagem etnográfica com crianças de 4 e 5 anos de idade. E por fim, apresentou-se o resultado do estudo com sugestões de atividades de interação com as crianças para que o brincar seja explorado significativamente dentro das Escolas de Educação Infantil. 

Resultados

O foco da pesquisa foi às práticas sociais e culturais de um grupo de crianças em seu espaço cotidiano no contexto acima mencionado. Foi utilizada uma abordagem agencial centrada no estudo das crianças como agentes sociais, que são os sujeitos ativos e participantes do desenvolvimento da pesquisa, ou seja, é a descrição de determinados aspectos da cultura sem que se faça juízo de valor.

Conheceu-se inicialmente a história da Escola Buchholz, o espaço escolar como a rotina e a utilização dos espaços na sala de aula da turma a qual foi pesquisada, as características das crianças e por fim o brincar e suas relações com a aprendizagem.
A parir dos diversos encontros com a turma de Pré-Escola Nível I da Escola Buchholz foi fácil realizar o retrato do grupo para expor suas características, descobertas, brincadeiras e aprendizagens. No cotidiano, encontravam-se em média de 11 a 20 crianças, que comparecia a escola dependendo do clima lá fora. A convivência era marcada por curiosidade, mudanças rápidas de humor, descobertas, vontade de participar das atividades propostas, de se afirmarem como sujeitos e de se expressarem para se conhecer e conhecer o outro. Durante o brincar buscavam nova forma de organização das brincadeiras entre eles com autonomia, ficavam tristes quando o colega não emprestava o brinquedo desejado e empolgado com a nova forma de brincar com o carrinho sem rodas.

As brincadeiras estavam presentes mesmo quando o espaço era destinado para a realização de um desenho que deveria representar a história contada pela professora, utilizavam os lápis para representa um robô e até esqueciam o que estava desenhando. O brincar fazia parte até da Hora da Higiene, onde algumas crianças se esqueciam do tempo lavando as mãos para o lanche, alegando que suas mãos eram barcos no mar.

Sem a participação da professora, na Hora do Brinquedo Livre as crianças brincavam escolhendo brinquedos e definiam suas próprias regras, brincando somente pelo prazer, a brincadeira como um fim em si mesma, onde escolhiam o colega e eram escolhidas, porém o tempo e o espaço não era definido por elas.
 E a brincadeira como fonte de conhecimento, de qualidade de movimentos, sensibilidades e emoções que as crianças demonstravam a todo momento.

Conclusões

Durante a realização do estudo foi possível observar e conviver com a rotina das crianças que se estruturava a partir dos cuidados de alimentação, higiene, poucos momentos de brincadeira e exploração de novas descobertas por parte das crianças. A pesquisa evidenciou que as crianças nesta faixa etária de 4 e 5 anos convivem com espaços e rotina, onde percebemos que sua organização não propiciava muitas situações de exploração, brincadeiras e interações.

Sendo assim, acredita-se que o brincar não seja explorado significativamente, devendo haver espaços na escola que propiciam esta interação como também momentos de percepção por parte do educador para conseguir atingir este objetivo. Oferecer oportunidades diversas para brincadeiras, brinquedos e espaços para situações de interações, favorecendo a atividade do jogo infantil, como as brincadeiras simbólicas.

A partir das interações com a turma da Pré-Escola Nível I concorda-se com as idéias apresentadas por autores deste estudo e fica comprovado que realmente o brincar não está sendo explorado na escola, e que a brincadeira representou para a educadora um momento de distração e ocupação da criança e não de aprendizagem significativa.
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